
Aula 8 3 A Terra como Suporte: Land Art
Imagine por um momento que você está em um museu. As paredes brancas, a iluminação controlada, as obras 
cuidadosamente emolduradas ou protegidas por vitrines. É um ambiente que nos convida à contemplação, mas 
também impõe certas regras e limites. Agora, pense em um artista que decide romper com tudo isso, que troca as 
paredes do museu pela vastidão de um deserto, as telas por rochas e terra, e os pincéis pela ação do vento e da 
água. Essa é a essência da Land Art, um movimento que transformou a própria paisagem em suporte e matéria-
prima para a criação artística.

Por que mergulhar nesse universo? Porque a Land Art não é apenas um capítulo na história da arte; é um convite a 
repensar nossa relação com o ambiente, com o consumo e com o próprio conceito de arte. Para você, estudante 
universitário em busca de horas complementares ou candidato a um concurso público, compreender a Land Art 
significa não só enriquecer seu repertório cultural, mas também desenvolver uma visão crítica sobre as rupturas e 
inovações que moldaram a arte contemporânea. É uma forma de entender como os artistas, em momentos de 
grande efervescência social e política, buscaram novas linguagens para expressar suas inquietações.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as principais características da Land Art, reconhecer seus 
artistas mais emblemáticos e analisar como esse movimento questionou as instituições de arte e o mercado. Além 
disso, compreenderá a relevância da Land Art no contexto pós-Guerra Fria e sua influência na arte contemporânea, 
especialmente no que tange à interdisciplinaridade e à crítica cultural. Prepare-se para uma jornada que nos levará 
para fora das galerias e para dentro da grandiosidade da natureza.



A Ruptura com o Cubo Branco: Um Grito por 
Liberdade Criativa
Por muito tempo, o destino natural de uma obra de arte era o museu ou a galeria. Esses espaços, muitas vezes 
chamados de "cubo branco", são ambientes neutros e controlados, projetados para isolar a obra de seu contexto 
externo e permitir que o espectador se concentre apenas nela. Eles funcionam como santuários da arte, onde cada 
peça é cuidadosamente exposta, catalogada e, eventualmente, comercializada. Mas e se a própria essência da arte 
começasse a se sentir sufocada por essas paredes?

Imagine um pássaro que, acostumado a voar livremente, é confinado a uma gaiola, por mais dourada que ela seja. 
Por mais que a gaiola o proteja, ela também limita seu horizonte. Da mesma forma, muitos artistas, especialmente a 
partir da década de 1960, começaram a sentir que os museus e galerias, com suas regras e seu foco no mercado, 
estavam limitando a potência e o alcance de suas criações. Eles buscavam uma arte que fosse mais do que um 
objeto a ser comprado e vendido, uma arte que pudesse interagir diretamente com a vida e com o mundo.

Conceito-chave: O "cubo branco" representa o espaço institucionalizado da arte, neutro e controlado, 
que muitos artistas passaram a questionar como limitador da experiência artística.

Essa insatisfação gerou um movimento de saída, uma busca por novos palcos para a arte. A paisagem natural, com 
sua imensidão e suas próprias dinâmicas, surgiu como um contraponto radical ao ambiente institucionalizado. Não 
era apenas uma mudança de cenário, mas uma declaração de independência, uma tentativa de redefinir o que a 
arte poderia ser e onde ela poderia existir. Essa busca por liberdade e por uma nova escala é o ponto de partida 
para entendermos a Land Art.



O Nascimento da Land Art: Quando a 
Natureza Vira Coautora
No final dos anos 1960, um período de intensas transformações sociais, políticas e culturais, a arte também 
fervilhava com novas ideias. Era o auge da contracultura, dos movimentos ambientalistas e de uma crescente 
crítica ao consumismo e à guerra. Nesse caldeirão de efervescência, alguns artistas começaram a olhar para além 
das fronteiras tradicionais da arte, buscando uma conexão mais profunda e visceral com o mundo. Foi nesse 
contexto que a Land Art, ou Arte da Terra, começou a tomar forma.

Material Natural
Rochas, solo, água e vegetação 
como elementos primários da 
criação artística

Processo Vivo
Obras que se transformam com 
vento, chuva, erosão e 
crescimento da vegetação

Coautoria da Natureza
A paisagem não é apenas 
suporte, mas participante ativa 
na criação

A Land Art não era apenas sobre colocar uma escultura no meio do campo. Era sobre usar a própria terra 3 rochas, 
solo, água, vegetação 3 como material e suporte. Os artistas não apenas criavam na paisagem, mas com a 
paisagem, permitindo que os elementos naturais, como o vento, a chuva, a erosão e o crescimento da vegetação, 
se tornassem parte integrante da obra. Pense em um jardineiro que não apenas planta, mas molda o terreno, 
direciona a água e espera que a natureza complete sua visão ao longo do tempo. A obra se torna um processo 
vivo, em constante transformação.

Essa abordagem desafiava a ideia de que a arte deveria ser permanente e imutável, um objeto a ser preservado em 
um museu. Muitas obras de Land Art eram efêmeras, destinadas a se transformar e, eventualmente, desaparecer, 
retornando à natureza. Isso gerava uma reflexão profunda sobre a impermanência da vida e da arte, e sobre a 
importância da experiência em detrimento da posse. A documentação fotográfica e em vídeo, portanto, tornou-se 
crucial para registrar essas criações monumentais e muitas vezes inacessíveis.



Robert Smithson e a "Spiral Jetty": Um 
Marco que Gira no Tempo
Quando falamos em Land Art, um nome se destaca como um verdadeiro pioneiro: Robert Smithson. Sua obra mais 
icônica, a "Spiral Jetty" (Cais Espiral), é um exemplo magistral de como a arte pode dialogar com a paisagem de 
forma monumental e poética. Criada em 1970, essa obra não é apenas uma estrutura física; é um convite à reflexão 
sobre o tempo geológico, a entropia e a relação do homem com a natureza.

Smithson escolheu um local remoto e fascinante: o Grande Lago 
Salgado de Utah, nos Estados Unidos, conhecido por suas águas 
rosadas devido à presença de algas e bactérias. Lá, ele construiu 
uma espiral gigante de rochas basálticas, lama e cristais de sal, 
que se estende por cerca de 457 metros para dentro do lago. 
Imagine-se caminhando por essa espiral, sentindo a textura das 
pedras, o cheiro da água salgada e a vastidão do horizonte. É 
como se a própria terra tivesse sido desenhada por uma mão 
gigante, criando um símbolo ancestral que se conecta com a 
história do planeta.

Dados da Obra

Extensão: 457 metros

Material: Rochas basálticas, 
lama e cristais de sal

Localização: Grande Lago 
Salgado, Utah

Ano: 1970

A "Spiral Jetty" é uma obra que vive e respira com o ambiente. Ela emerge e submerge conforme o nível da água 
do lago varia, mudando de cor e textura com o passar das estações e dos anos. Em alguns momentos, ela está 
completamente visível; em outros, fica submersa por décadas, apenas para reaparecer, transformada. Essa 
impermanência é parte essencial de sua beleza e mensagem, lembrando-nos que tudo na natureza está em 
constante fluxo. É uma obra que desafia a ideia de um objeto de arte estático, propondo uma experiência dinâmica 
e em evolução.



Diálogo com o Ambiente e a Escala 
Monumental: A Natureza como Co-Criadora
A Land Art não se contenta com o pequeno ou o discreto. Ela busca a grandiosidade, a escala que nos faz sentir 
parte de algo muito maior. As obras são frequentemente monumentais, não apenas em tamanho, mas em sua 
capacidade de transformar a percepção de um lugar. Elas não são apenas no ambiente, mas do ambiente, 
utilizando materiais locais e dialogando com as características geológicas e climáticas do local escolhido.

01

Escolha do Local
Seleção de paisagens que dialoguem com a proposta 
artística, considerando geologia e clima

02

Intervenção Monumental
Criação de obras em escala colossal que transformem a 
percepção do espaço

03

Integração Natural
Uso de materiais locais e técnicas que permitam a 
evolução natural da obra

04

Transformação Contínua
Aceitação da mudança como parte integrante da obra 
ao longo do tempo

Pense em um escultor que, em vez de cinzelar uma pedra, move montanhas de terra ou reorganiza rochas inteiras. 
Artistas como Michael Heizer, com sua obra "Double Negative" (1969-70), escavaram duas trincheiras gigantescas 
em um cânion no deserto de Nevada, criando um vazio que se estende por centenas de metros. Não é uma adição 
à paisagem, mas uma intervenção que a redefine, criando um espaço de contemplação sobre a ausência e a 
presença. É como se a própria terra fosse um bloco de argila gigante, moldado pelas mãos do artista, mas também 
pelo tempo e pela erosão.

Essa interação constante com o ambiente significa que a obra nunca está "pronta" no sentido tradicional. Ela se 
transforma com as estações, com a luz do dia, com a ação do vento e da chuva. Uma obra de Land Art vista no 
verão será diferente no inverno, e diferente novamente uma década depois. Essa efemeridade e a escala colossal 
desafiam as noções de conservação da arte, pois a própria natureza é a curadora e a transformadora. A Land Art 
nos convida a uma experiência imersiva, onde o espectador é parte integrante do cenário e da obra.



A Crítica ao Mercado de Arte e a Busca por 
uma Nova Escala de Valor
Um dos pilares fundamentais da Land Art é sua postura crítica em relação ao mercado de arte tradicional. No auge 
do consumismo e da valorização de objetos de arte como mercadorias, os artistas da Land Art buscaram uma 
forma de criação que fosse intrinsecamente resistente à comercialização. Como vender uma espiral de rochas em 
um lago remoto ou duas trincheiras no deserto? A resposta é: não se vende.

Resistência à 
Comercialização
Obras que não podem ser 
transportadas, expostas em 
salas ou guardadas em cofres

Ligação com o Local
Existência vinculada ao espaço 
de criação, tornando-se 
inacessível para colecionadores

Valor na Experiência
Foco na contemplação e na 
relação com o espaço, não na 
posse física

Imagine que você está em um leilão de arte, onde obras são arrematadas por milhões de dólares. A Land Art, por 
sua própria natureza, subverte essa lógica. Ela não pode ser facilmente transportada, exposta em uma sala de 
estar ou guardada em um cofre. Sua existência está ligada ao local onde foi criada, tornando-a inacessível para a 
maioria dos colecionadores e galeristas. É como tentar engarrafar o vento ou vender um pedaço do horizonte; a 
essência da obra está na experiência e na sua relação com o espaço, não em sua posse física.

Conceito Arte de Galeria Land Art

Âmbito Espaços fechados, 
comercialização, posse

Paisagem natural, experiência, 
efemeridade

Base Objeto físico, autoria individual Intervenção no ambiente, coautoria 
da natureza

Exemplo Pintura, escultura tradicional "Spiral Jetty", "Double Negative"

Essa inacessibilidade e a efemeridade das obras forçaram uma redefinição do que é "valor" na arte. O valor não 
estava mais no objeto em si, mas na ideia, no processo, na experiência de contemplação e na documentação 
fotográfica ou em vídeo. A Land Art propôs uma nova escala de valor, onde a grandiosidade da natureza e a 
reflexão sobre nossa existência se sobrepunham à lógica do lucro. Isso abriu caminho para outras formas de arte 
que também desafiariam o mercado, focando na performance, na instalação e na arte conceitual.



Interdisciplinaridade e Hibridismo na Land 
Art: Pontes entre Saberes

Colaboraç
ão 

Interdiscipl
inar

Engenharia
Estruturas e logística

Ecologia
Dinamismo dos 
ecossistemas

Arte
Conceito e 

intervenção estética

Geologia
Estudo do solo e 

formações

A Land Art, por sua própria natureza, é um campo fértil para a interdisciplinaridade. Para criar obras que dialogam 
com a paisagem em uma escala monumental, os artistas precisavam ir além das técnicas tradicionais de pintura ou 
escultura. Eles se tornaram, em certo sentido, geólogos, engenheiros, ecologistas, arquitetos paisagistas e até 
mesmo historiadores. Essa fusão de linguagens e conhecimentos é uma das características mais ricas do 
movimento.

Conhecimento Geológico
Compreensão da composição do solo, tipos de rocha e 
processos de erosão para escolher materiais e prever 
transformações

Engenharia e Logística
Planejamento técnico para mover toneladas de material 
e criar estruturas estáveis em ambientes naturais

Consciência Ecológica
Entendimento dos ecossistemas locais e dos impactos 
ambientais das intervenções artísticas

Documentação Visual
Fotografia aérea, mapeamento e filmagem como formas 
de arte essenciais para divulgação

Imagine um arquiteto que, em vez de projetar um edifício, projeta uma intervenção na terra, considerando a 
topografia, a hidrografia e a geologia do local. Os artistas da Land Art frequentemente colaboravam com equipes 
de engenheiros e trabalhadores para mover toneladas de terra e rochas, ou para entender os padrões de erosão e 
os ciclos da natureza. Eles não apenas criavam uma forma, mas entendiam o comportamento do material e do 
ambiente ao longo do tempo. É como um cientista que também é poeta, unindo a precisão da observação com a 
liberdade da expressão.

Essa abordagem híbrida desafia as categorias tradicionais da arte, que muitas vezes separam a pintura da 
escultura, e a arte da ciência. A Land Art mostra que a criatividade pode florescer na intersecção de diferentes 
campos do saber, gerando obras que são complexas tanto em sua concepção quanto em sua execução. A 
documentação dessas obras, muitas vezes feita por meio de fotografias aéreas, mapas e filmes, também se tornou 
uma forma de arte em si, essencial para a compreensão e divulgação de criações que eram fisicamente 
inacessíveis para a maioria.



Contexto Pós-Guerra Fria e Globalização: 
Ecoando Novas Narrativas
A Land Art não surgiu em um vácuo; ela é um reflexo de seu tempo, especialmente do período pós-Guerra Fria e 
do início da globalização. A queda de narrativas únicas e a ascensão de vozes periféricas, que são temas centrais 
da arte contemporânea, encontram eco nas propostas da Land Art. O movimento questionava as estruturas de 
poder e os valores dominantes, incluindo a hegemonia do mercado de arte ocidental.

Descentralização Cultural
Afastamento dos centros urbanos 
e circuitos estabelecidos, 
valorizando paisagens locais e 
materiais nativos

Consciência Ambiental
Antecipação das discussões 
sobre sustentabilidade e ecologia 
que se tornariam urgentes nas 
décadas seguintes

Vozes Periféricas
Valorização de perspectivas que 
não dependiam da validação das 
grandes capitais culturais

Pense em um mundo que, após décadas de polarização ideológica, começa a se abrir para uma multiplicidade de 
perspectivas. A Land Art, ao se afastar dos centros urbanos e dos circuitos de arte estabelecidos, abriu espaço 
para uma arte que não precisava da validação das grandes capitais culturais. Ela valorizava a paisagem local, os 
materiais nativos e uma conexão mais primária com a terra, muitas vezes em regiões remotas. Isso pode ser visto 
como uma forma de descentralização, um movimento que valoriza o "aqui e agora" em detrimento de uma visão 
global homogeneizada.

Além disso, a crescente consciência ambiental, impulsionada por preocupações globais sobre poluição e 
destruição da natureza, encontrou na Land Art um poderoso meio de expressão. As obras, muitas vezes efêmeras 
e vulneráveis aos elementos, serviam como lembretes da fragilidade do nosso planeta e da necessidade de uma 
relação mais respeitosa com o meio ambiente. A Land Art, nesse sentido, antecipou muitas das discussões sobre 
sustentabilidade e ecologia que se tornariam ainda mais urgentes nas décadas seguintes, conectando-se 
diretamente com as tendências de 2025 que valorizam a arte engajada e consciente.



Legado e Influência da Land Art Hoje: 
Sementes Plantadas na Terra
Embora a Land Art tenha tido seu auge nas décadas de 1960 e 1970, seu legado e influência são profundamente 
sentidos na arte contemporânea. As sementes plantadas por esses artistas pioneiros continuam a florescer em 
diversas formas de expressão, mostrando que a busca por uma arte que dialogue com o ambiente e desafie as 
convenções é mais relevante do que nunca.

Pense em uma árvore antiga cujas raízes se espalham e nutrem novas plantas ao redor. A Land Art é essa árvore-
mãe para muitos movimentos atuais. Ela abriu caminho para a arte ambiental, que se concentra em questões 
ecológicas e na sustentabilidade, muitas vezes envolvendo a restauração de ecossistemas ou a criação de obras 
com materiais biodegradáveis. Também influenciou a arte pública e as instalações site-specific, onde a obra é 
criada especificamente para um local e interage profundamente com ele, seja em um parque urbano ou em uma 
praça.

A Land Art nos ensinou que a arte pode ser uma experiência, não apenas um objeto. Ela nos convidou a sair dos 
espaços fechados e a olhar para o mundo com novos olhos, percebendo a beleza e a complexidade da natureza 
como um vasto ateliê. Sua crítica ao mercado de arte e sua valorização da experiência sobre a posse continuam a 
inspirar artistas que buscam formas de expressão mais autênticas e engajadas. Em um mundo cada vez mais 
digital e urbano, a Land Art nos lembra da nossa conexão intrínseca com a terra e da importância de preservar 
esse suporte vital.

Arte Ambiental
Foco em questões ecológicas, 

sustentabilidade e restauração de 
ecossistemas

Arte Pública
Intervenções em espaços 
urbanos que dialogam com a 
comunidade local

Instalações Site-Specific
Obras criadas especificamente 
para um local, interagindo 
profundamente com ele

Arte como Experiência
Valorização da vivência e do 
processo sobre o objeto final



Conectando a Terra e a Arte: Uma Síntese
Nesta aula, exploramos a Land Art, um movimento revolucionário que tirou a arte dos museus e galerias para a 
vastidão da paisagem natural. Vimos como artistas como Robert Smithson, com sua icônica "Spiral Jetty", usaram 
a terra como suporte e material, criando obras monumentais que dialogam e se transformam com o ambiente. 
Compreendemos que a Land Art não é apenas uma estética, mas uma postura crítica ao mercado de arte e uma 
busca por uma nova escala de valor, focada na experiência e na reflexão sobre a natureza. Sua 
interdisciplinaridade e sua conexão com o contexto pós-Guerra Fria e a globalização revelam uma arte engajada e 
à frente de seu tempo, cujos ecos ressoam fortemente na arte contemporânea.

Em prática:
Ao observar uma paisagem, tente identificar como um artista da Land Art poderia intervir nela.

Reflita sobre como a efemeridade das obras de Land Art desafia nossa percepção de permanência.

Considere como a Land Art pode inspirar práticas mais sustentáveis e conscientes em nosso cotidiano.

Pense em como a arte pode existir fora dos espaços tradicionais e ainda assim ser poderosa.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal motivação dos artistas da Land Art para "sair dos 
museus e galerias"?

1.

a) A falta de espaço nos museus para suas obras monumentais.

b) O desejo de criar obras que fossem facilmente comercializáveis.

c) A crítica ao sistema de arte institucionalizado e ao mercado, buscando uma nova escala de valor e 
experiência.

d) A preferência por materiais mais baratos e acessíveis encontrados na natureza.

A "Spiral Jetty" de Robert Smithson é um exemplo icônico de Land Art. Qual característica fundamental 
dessa obra demonstra a interação com o ambiente natural?

2.

a) Sua construção com materiais sintéticos de alta tecnologia.

b) Sua permanência inalterada ao longo de décadas, protegida por conservadores.

c) Sua transformação e visibilidade variável conforme o nível da água do lago.

d) Sua exposição exclusiva em galerias de arte renomadas.

A Land Art frequentemente é descrita como um movimento interdisciplinar. Isso significa que seus artistas:3.

a) Limitavam-se a técnicas tradicionais de pintura e escultura.

b) Colaboravam com cientistas, engenheiros e ecologistas para a concepção e execução das obras.

c) Focavam apenas na representação da natureza em suas obras.

d) Criavam obras que podiam ser facilmente adaptadas para diferentes mídias digitais.

Em relação ao contexto pós-Guerra Fria e globalização, a Land Art contribuiu para:4.

a) Reforçar as narrativas artísticas dominantes dos centros urbanos.

b) Promover a homogeneização cultural através de obras padronizadas.

c) Desafiar narrativas únicas e valorizar vozes periféricas, além de levantar questões ambientais globais.

d) Aumentar a dependência da arte em relação aos grandes patrocinadores internacionais.

Explique, em 3 a 5 linhas, como a Land Art questionou a ideia de "valor" na arte e qual o papel da 
documentação (fotografia/vídeo) nesse contexto.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

A crítica ao sistema de arte institucionalizado e 
ao mercado, buscando uma nova escala de valor 
e experiência.

2 Resposta: c)
Sua transformação e visibilidade variável 
conforme o nível da água do lago.

3 Resposta: b)
Colaboravam com cientistas, engenheiros e 
ecologistas para a concepção e execução das 
obras.

4 Resposta: c)
Desafiar narrativas únicas e valorizar vozes 
periféricas, além de levantar questões 
ambientais globais.

Resposta da questão 5:

A Land Art questionou o valor tradicional da arte ao criar obras que não podiam ser comercializadas ou 
expostas em galerias, deslocando o foco do objeto para a experiência e o processo. Nesse cenário, a 
documentação fotográfica e em vídeo tornou-se crucial, não apenas para registrar a existência de obras 
efêmeras e inacessíveis, mas também para se tornar uma forma de arte em si, permitindo que o público 
tivesse acesso e compreendesse essas criações monumentais.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 9 3 A Pobreza como Potência: Arte Povera. Prepare-se para explorar um movimento que, assim como a 
Land Art, desafiou as convenções artísticas, mas com foco na utilização de materiais "pobres" e cotidianos.

Recursos Adicionais

Documentário 
"Troublemakers: The 
Story of Land Art" 
(2015)
Para uma visão aprofundada 
e visual dos artistas e suas 
obras.

Livro "Land Art" de 
Gilles A. Tiberghien
Para aprofundar os 
conceitos e a história do 
movimento.

Site da Dia Art 
Foundation
Para explorar obras de Land 
Art e outros movimentos 
contemporâneos.

NOTA IMPORTANTE: As informações históricas e conceituais desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes acadêmicas e oficiais para aprofundamento e verificação de novas pesquisas.


